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"_- �� ELETROSUL

Y�Reunião discute
pendências

Em r-eu.rnao com representantes da intersin­

dical, o presidente da Eletrosul e o diretor admi­
nistrativo relataram a situação de pontos que ain­
da continuam pendentes. Esta semana foi o pràzo
que Bastos deu pará que as áreas acatem sua

decisão de zerar as punições. N� ocasião o presi­
dente apresentou uma cópia de sua resolução de
sustar as ações que aEletrosul tinha dado entrada
na Justiça do Trabalho e naCivil contra os empre­
gados.
A extensão da produtividade 84 a todos os em­

pregados ficou na dependência de uma reunião,
do DA, que vai ocorrer dia 21, com o ministro_
do Trabalho. Também em Brasília será tratado
o pagamento d.,.a URP de fevereiro para 'tociosc-Nra
segunda-feira que vem 'a empresa vai se pronun­
ciar sobre o assunto.

Quanto ao desconto dos dias parados o sindicato
argumentou que, dentro do previsto .rro Plano Ve­
rão, a dívida termina emjunho. Essa questão será
discutida, numa reunião específica entre a Asses­
soria Econômica do sindicato e a Eletrosul.

CONCURSO
Contrapondo a decisão da empresa de realizar

um concurso, a Intersindical coloca a situação de
muitos empregados que aguardam a anos o-reen­
quadramento do pessoal na Eletrosul e sempre
foram relegados a um -segundo plano. Em vista
disso foi proposto pela Intersihdical e aceito pela
diretoria da Eletrosul trrna auditoria de pessoal,
objétivando sanear imediatamente essas distor­
ções.

Prática
Sindi-cal

Sovenir M. Dias
Diretor do Sind. Eletricitários Fpolis

Sindicalismo é autêntico quando,
não apenaS' á- sua vanguarda dirigente
ou seus quadros intermediários, mas
a massa trabalhadora, consegue diri­
gir a luta dentro de concepções e práti­
cas sindicais_ gue interessam aos tra­
balhadores. No confronto da-luta de
classes e no enfrentamento das regras
do jogo delimitado pelo patronato, a

luta deve se ampliar para além das
reivindicações ecoriôrnicas, conter as

demandas de cunho histórico, prosse­
guir na tomada de consciência de clas­
se e apontar pata a construção de um .

futuro melhor.
Jamais poderemos permitir a sub­

missão ao assistencialismo e aos meca-­

nismos de' cooptação de dirigentes sin­
dicais não comprometidos com a polí­
tica de classe. Isto tudo conduz à fragi­
lidade ideológica da própria classe tra­
balhadora, delimitando o aloarice polí-
tico das.concefi>es. e práticas sindicais,

---t--"tornando-a dependente das reivindica­
ções ccorrõrnicas e subserviente às
perspectivas de ascensão social e ao

poder da estrutura burocrática corpo­
rativista. Essas regras dificultam não
só a unidade de classe mas, sobretudo,
a unidade de' ação entre os sindicatos
e osmovimentos populares, isso é, pelo
isolamento e fracionamento da classe,
impedem que a luta contra o sistema
tenha perspectivas permanente da
prática combinada, l ig'arido as reivin­
dicações econômicas imediatas às
questões históricas da Classe Traba­
lhadora. Só superaremos estes fatores
com práticas sindicais fundamentais
como: mobilização de massa perma­
nente, que ultrapasse o limite do ime-:
diato, do espontaneismo, mediante a

organização da Classe Trabalhadora;
formação de núcleos de base até a cen­

tral airrdiosrl, unitária; educação polí­
tica do trabalhador e a formação de
quadros dirigentes comprometidos
com os interesses da Classe Trabalha­
dora.
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Sindicatos já preparam campanha
, - -

salarial 'unificada e01 todo país
� Mal acabou a Campanha Nacional dos
Eletricitários, que envolveu as empresas
federais em maio, os sindicatos de todo
o país já estão preparando as campanhas
de outubro e novembro, desta vez envol­
vendo efetivamente as empresas esta­
duais. Foi este o principal assunto da reu­
nião de sindicatos do setor elétrico que

CAMPANHA NACIONAL
ocorreu na semana passada, no Rio de

-Je.rre ir-o. As entidades avaliaram que a campanha de maio
representou uma marco na história das negociações no Setor
Elétrico. A negociação unificada com todas as empresas fede­
rais foi um avanço político de proporções gigantescas para
os eletricitários. Além disso, o notório pelego Antônio Rogé­
rioMagri, do Sindicato dos Eletricitários de SP, que tradicio­
nalmente dividia a categoria nas negociações, acabou isolado
pela unidade alcançada. Mas a reunião não deixou de cons­

tatar as debilidades organizativas que ainda não foram supe-
radas. /-

ORGANIZAÇAo
A reunião da semana passada, que teve um Diretor do

Produ-tividade 84:

mente pel_os emprega­
dos referendando a pro­
posta da empresa para
o pagamento da dívida
com Seus empregados.

O Sindicato alerta a

todos para que não assi­
neI? o documento, pois
se ISSO ocorrer o empre­
gado estará abrindo
mão de seus direitos,
"encerrando a discus­
são" sobre o assunto.

Qualquer dúvida entre
em contato com o Sindi­
cato.

Certamen te vão
acontecer pressões so­

bre os empregados. Não
ceda, denuncie ao Sindi­
cato qualquer pressão.

A CELESC está ten­
tando fazer mais uma

manobra sobre a-Produ­
tividade 1984. Desta fez
está sendo distribuído
um "termo de acordo" a
ser assinado individual-

Sindicato de Florianópolis-na coordenação, tratou fundamen­
talmente da orgànização da campanha outubro/novembro.
Já foi elaborado um calendário para a definição da pauta
de reivindicações, que consta de assembléias em todas as

regiões, plenarias e debates realizados em todo oBrasil, aobr-e ,

a companha nacional e a conjuntura em que ocorrerão as

negociações. _

Sobre a pauta, já foi definido que ela deverá ter- itens
econômicos e questões políticas como a garantia no emprego,
defesa das estatais e manutenção de conquistas anteriores.
A campanha de outubro/novembro prevê a negociação dire­

ta com um Fórum de empresas estaduais e nacionais do
Setor Elétrico m-ais o DNAEE, CISE e SEST.

LANÇAMENTO
A campanha deverá ser lançada definitivamente no I En­

contro Nacional dos Eletricitários, que acontece nos dias
15 e 16 de junho, em Brasília. A diferença com relações
a outras campanhas é que desta vez o lançamento deverá
ser precedido de origajarnerrto das bases de todo o país no

processo de discussão da campanha.

�Cele.sc
'-Jll1L/ Centrais Elctricos de Santo Ca!arino S A

TEIu-10 Dr: ACORDO

A Centr�lS E16trlcns de Santa Cat�rlna S/A - CELESC, lnscrlta no

CJdClstro Gcril� de CnntrloUlnLcs sob o nO G387U892/000�-5S, n(-"'te

ato representada pe�o Sr.

D�rctor AdJunto Reglona� do CHED

do

e o emprcy�
, matrícula

estabelecem o seguinte acord:J:

lQ) A CLLESC se compromete a efetuar o pagamento da chamad;:,. PUO

DUTIVIlJl\.DE/84, correspondente ",-o período de 10/84 a 08/88,em

04 (quatro) parcelas a t r o-v
ô

a <10 CÕc11go de p ro v o n v o s 227 do

slstema de folha de pagamento, nos segUIntes meses:

- !'lês

- Mês
- Hês
- !-1ês

- 1" pa r e-o L,

- 2il p.:Jrce�a
- 3il parcela
- ultlma parcel <l

- E C e t a ii: ra.. - <
,

Não assine nenhum documento

A soma destas parcelas corresponde ao pagamento total corrl

Y..Ldo lt10netarjaItlCllte e acrcsciào (.]05 J11ro::: mo r e t
ó

r f o o ;"r(- �r-')

2Q)

p.:Jgamento.

O (..... rnpro q ado suprac.1.1.:<..t.do, enl contrc.i"-l partiud, declara enccrr:l

da a dlscussão que lnantém ennl cl CELESC, atrdv..es do Sifld.l.cat...o

Declara, Blnda. pelo presente Instrumento, que d5 tot�l e lE
retratável qUltaç5.o ii Emp.!:'esa, sob tal título, nad� ma�s ten

do a recldmar da mesma.

E para que surtn os qfe1to� 10gai� e JurídiCOS, asninnm o

presente acordo.

Local/Data

Ass. Empregado Ass. CELESC

Tcstcll1unhas:

De acordo

Cari n1bu/ ]\c...s. SlI1<11Cd Lo
NU1l1C:
Ident . :

�OlllC :

Iur'll t _ :
---_._--

Prestação de contas
A assembléia geral para apro'(ação d�s contas

do Sindicato será no dia 22 de junho, às 18 horas,
no áuditório do sindicato. Participe.

-
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Nova política' salarial
vai aprofundar ar'roobo

A dinâmica dos fatos foi mais veloz do que os tecnocratas
do Governo. Antes mesmo que tentassem explicar porque
o Plano Verão afundou, deixando a nu a incompetência
administrativa e os compromissos políticos de Sarney e

sua equIpe.
-

Junho não vai ser marcado apenas pela inflação de dois
dígitos, mas pelo retorno à casa dos vinte e tantos por
cento, assustando todos os setores e penalizando, rrra.is uma
vez, a classe trabalhadora.
Para se teruma idéia do prejuízo, basta arialisar a situa­

ção dos eletricitários: na ELETROSUL cerca de 37% de
reajuste em junho, e na CELESC 20%. Para onde vai este
reajuste com uma inflação que deve superar os 23%?

FRACASSO
O fracasso de mais este plano (e a possibilidade de outro)

só reafirma que o problema central da econonomia não
é econômico, mas político. Até agora todos os planos econô­
micos foram coerentes entre si, apresentando o pagamento
da dívida externa como maior preocupação. Na verdade
não foram planos diferentes entre si mas "variações sobre
o mesmo tema", trazendo o arrocho e o desabastecimento
como conseqüências imediatas.

.

Este filme, apenas com outros atoresjá passou na Argen­
tina e em outros países.
Para os trabalhadores, mais uma vez, as perspectivas

são negras. A política salarial anunciada deve manter os
salários sempre abaixo da inflação. Isso sem falar da tragé­
dia dos aposentados que, na prática deverão receber menos
que o salário mínimo, em função do tal abono que os traba­
lhadores da ativa vão receber.

E AGORA?
Que Sarney não vai resolver, nem mesmo melhorar, a

situação todos já sabem. A questão vai p!esmo ficar para

Produtividade 84:

Corno se chegoú
a9s 5,3 salários

Após a divulgação da quant-ia total devida pela
CELESC aos seus empregados referentes a produti­
vidade 84, muitos celesquianos quiseram saber como
foram obtidos os 5,3 salários de resultado. A Asses­
soria Jurídica do Sindicato calculou a dívida segundo
os critérios utilizados pela Justiça do Trabalho. As­
sim ela procede nesses casos:

CALCULANDO
O cálculo foi feito com base no salário de um empre­

gado. O primeiro passo foi ver quanto a produtividade
correspondia em cruzados em outubro de 84. Sobre
esse valor aplicou-se todos os reajustes salariais havi­
dos de outubro de 84 a maio de 89. Foi calculada
a correção monetária sobre cada parcela devida mês

_ a mês, com base nas OTNs até janeiro e a partir
daí de acordo com os índices da poupança. Levantado
o valor total devido, foram deduzidos as quantias
já pagas desde setembro de 88. Este resultado equi-
vale a 5,3 salários. -

_

Polític� salarial: salários por um fie?
o presidente que for eleito diretamente. Mas isso não pode
significar -inércia para os trabalhadores. No processo de
eleições presidenciais é necessário que se debata os projetos
econômicos, propagandeando as bandeiras dos trabalha­
dores: não pagamento da dívida externa e reajuste mensal
de salários de- acurdo com a i:p.flação, além de uma -série
de outras questões.
Mas apenas um ��aperto" nos presidenciáveis também

não vai resolver. A classe trabalhadora deve estar unida
e mobilizada em defesa de seus interesses. Buscando em

cada luta, em cada greve, os direitos que lhe são-n-egados
em favor dos banqueiros, latifundiários e grandes empre­
sários.

Adicional Perfculosbdacle
Integral para mais 1 O

Mais uma vez ficou claro gue,
como sempre defendeu o SindIca­
to de Florianópolis, o adicional de
periculosidade deve ser pago de
-forma integral e que o pagamento
proporcional é ilegal. Dessa vez

mais 10 empregados da CELESC
obtiveram o pagamento do adicio­
nal de periculosidade de forma in­
tegral. A sentença foi lavrada pe­
lo juiz Luiz Fernando Vaz Cabeda
na 1� Junta de Conciliação e Jul­
gamento. A ação foi ajuizada em

nome de 28 empregados, mas 18
deles, não resistindo as pressões
da empresa desistiram da ação ou

não -compareceram à audiência"
Por isso a vitória foi só de 10 em­

pregados.

DECISÃO UNÂNIME
Ainda na semana passada o

Tribunal Regional do Trabalho,
por unanimidade negou _provi­
mento a recurso da CELESC,
mantendo a sentença da 2� Junta
de Conciliação e Julgamento, la­
vrada pelo- Juiz Pedro Almeida.
Na sentença foi determinado o pa­
gamento do adicional de periculo­
sidade a quatro empregados da
CELESC.

Casan

Nã terça-feira, dia 20,' o
TRT julga a legalidade ,da
greve dos enipregados da CA­
SAN em sua segunda fase,
devido ao total descumpri­
rnorrto da 1 � setença do TRT.
Dez empregados já foram de­
mitidos, seis se encontram
em greve de fome desde a zero
hora de domingo, muitos pro­
blemas afetam o abasteci-

-

mento de _ água e esgoto e a

decisão agora se encontra nas
mãos do go'vermo do Estado.-
Todas as entidades sindi­

cais de Florianópolis estão
mobilizadas para que ocorra

logo uma solução favorável
aos emregados da CASAN a

mais de um mês em greve.

UFSC
No próximo dia 27, faz

dois meses que servidores
e professores da UFSC es­

tão em greve. Pela atenção
que o governo federal tem
dado ao movimento per:ce- �

I

be-se a importância dada
-

ao ensino superior. Ne­

nhum� pr'opost.a, nada de
negociaçoes.

..

Se a implantação do
Selo Pedágio foi novi­
dade, os desdobra­

mentos não foram ... Passados
três meses da vigência do Se­
lo, ninguém sabe para onde
foram os 50 milhões de dóla­
res arrecadados. Sabemos
que deveria ser aplicado no

melhoramento das estradas,
mas vai ver que o dinheiro
se per_deu em alguma encru-

zilhada...
�

2.

1.

"Greves, como preve­
nir e desmobilizar".
É este o tema do cur­

so que será ministrado em

BI 'urne-nau para o empresa­
riado catarinense. Segundo o

-

administrador que vai minis­
trar as aulas "só' se pretende
mostrar como administrar
uma empresa com uma para­
lisação interna ou externa".
Não seria o fim do arrocho
salarial a melhor tática anti­
greve?

1
I
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